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ANO SANTO DA
MISERICÓRDIA



O Papa Francisco anunciou o Jubileu do 
Ano Santo da Misericórdia por meio da Bula de 
Proclamação Misericordiae Vultus (O Rosto da 
Misericórdia). O Jubileu inicou em 08 de dezem-
bro de 2015 e se concluirá no dia 20 de novembro 
de 2016, com a Solenidade de Jesus Cristo Rei do 
Universo.

Ano da Misericórdia. O que signica? 
Como receber indulgências?

O que é o Ano Santo?
A celebração do Jubileu se origina no 

judaísmo. Consistia em uma comemoração de 
um ano sabático que tinha um signicado 
especial. A festa se realizava a cada 50 anos. 
Durante o ano os escravos eram libertados, 
restituíam-se as propriedades às pessoas que as 
haviam perdido, perdoavam-se as dívidas, as 
terras deviam permanecer sem cultivar e se 
descansava. Era um ano de reconciliação geral. 
Na Bíblia, encontramos algumas passagens 
dessa celebração judaica (cf. Lv 25,8).

O que signica Jubileu?
A palavra Jubileu se inspira no termo 

hebreu, que se refere ao chifre do cordeiro que 
servia como instrumento musical. Jubileu, 
também tem uma raiz latina, iubilum que 
representa um grito de alegria. Na tradição 
católica, o Jubileu consiste em que durante um 
ano se concedem indulgências aos éis que 
cumprem certas disposições estabelecidas pelo 
Papa. O Jubileu pode ser ordinário ou extraordi-
nário. A celebração do Ano Santo Ordinário 
acontece em um intervalo a cada 25 anos, com o 
objetivo de que cada geração experimente pelo 
menos uma em sua vida. Já o Ano Santo 
Extraordinário se proclama como celebração de 
um fato destacado. O Jubileu proclamado pelo 
Papa Francisco é um Ano Santo Extraordinário. 
É um convite para que, de maneira mais intensa, 
xemos o olhar na Misericórdia do Pai.
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Por que abrir uma porta no 
Ano Santo?

A Porta Santa, na Basílica de São Pedro, 
em Roma, só se abre durante um Ano Santo e 
signica que se abre um caminho extraordinário 
para a salvação. Na cerimônia de abertura, o 
Papa toca a porta com um martelo 3 vezes 
enquanto diz: “Abram-me as portas da justiça; 
entrando por elas confessarei ao Senhor”. Depois 
de aberta, entoa-se um canto de Ação de Graças e 
o Papa atravessa esta porta com seus colabora-
dores.

O que fazer nesse ano?
Na Bula Misericordia e Vultus, o Papa 

Francisco sugere algumas iniciativas que podem 
ser vividas em diferentes etapas:

- Realizar peregrinações;
- Praticar as obras de misericórdia;
- Intensicar a oração;
- Passar pela Porta Santa em Roma ou na 

Diocese;
- Perdoar a todos;
- Buscar o Sacramento da Reconciliação;
- Superar a corrupção;
- Receber a indulgência;
- Participar da Eucaristia;
- Fortalecer o ecumenismo;
- Converter-se.

As obras de misericórdia
A experiência da misericórdia torna-se 

visível pelo testemunho concreto. Todas as vezes 
que um el viver uma ou mais destas obras 
pessoalmente, obterá a indulgência jubilar.

Obras corporais
- Dar de comer aos famintos;
- Dar de beber aos que tem sede;
- Vestir os nus;
- Acolher o estrangeiro;
- Visitar os enfermos;

- Visitar os encarcerados;
- Sepultar os mortos.

Obras espirituais
- Aconselhar os duvidosos;
- Ensinar os ignorantes;
- Admoestar os pecadores;
- Consolar os aitos;
- Perdoar as ofensas;
- Suportar com paciência as injustiças;
- Rezar a Deus pelos vivos e pelos mortos.
“Sede misericordiosos como o Pai”. Este é o 

lema do Ano da Misericórdia.

Jesus Cristo é o rosto da misericórdia do 
Pai. O mistério da fé cristã parece encontrar 
nestas palavras a sua síntese. Tal misericórdia 
tornou-se viva, visível e atingiu o seu clímax em 
Jesus de Nazaré. O Pai, « rico em misericórdia » 
(Ef 2, 4), depois de ter revelado o seu nome a 
Moisés como « Deus misericordioso e clemente, 
vagaroso na ira, cheio de bondade e delidade » 
(Ex34, 6), não cessou de dar a conhecer, de 
vários modos e em muitos momentos da história, 
a sua natureza divina. Na « plenitude do tem-
po » (Gl 4, 4), quando tudo estava pronto segun-
do o seu plano de salvação, mandou o seu Filho, 
nascido da Virgem Maria, para nos revelar, de 
modo denitivo, o seu amor. Quem O vê, vê o Pai 
(cf. Jo 14, 9). Com a sua palavra, os seus gestos e 
toda a sua pessoa, Jesus de Nazaré revela a 
misericórdia de Deus.

A misericórdia é efetiva. Não basta compa-
decer-se das pessoas e car de braços cruzados. 
Importa agir para "socorrê-las", como diz a 
própria denição de Santo Agostinho.

A palavra "misericórdia" tem na sua raiz a 
palavra “cordis”, em latim, signica "coração". 
Portanto, a misericórdia é afetiva. As Escrituras 
narram, por exemplo, que, 
vendo as multidões, Nosso 
Senhor sentiu pena delas, 
pois erravam como ovelhas 
sem pastor (cf. Mt 9, 36).

Pe. André

Celebrar e praticar a Misericórdia
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PRIMEIRA EUCARISTIA
“Este é o pão do céu... Quem come deste pão viverá eternamente” Jo6,58

 Durante o mês de novembro e início 

de dezembro, aconteceram em nossa 

paróquia as celebrações da Primeira 

Eucaristia, nas capelas dos bairros, interior e 

no dia 22 de novembro na Igreja Matriz. 

Totalizando sessenta catequizandos que 

r e c ebe ram a  p r ime i r a  Comunhão . 

Agradecemos o empenho dos padres, da irmã 

Lucila, dos catequistas, pais e das crianças 

nessa caminhada de preparação para a 

concretização desse sacramento tão salutar 

que é a santa Comunhão: 

“fonte e ápice de toda vida 

cristã”. Cat. 1324

IRMÃ LUCILA: UMA NOVA ETAPA MISSIONÁRIA...
Obrigada querida irmã Lucila pelo 

seu carinho, doação e dedicação, durante 
esses quatro anos de trabalho em nossa 
comunidade, na coordenação da cate-
quese e trabalhos pastorais. Ficamos 
profundamente tristes com sua partida, 
gostaríamos muito que continuasse 
conosco, mas, como essa decisão não 
cabe a nós, o que podemos fazer é rezar 
para que você continue sua missão nesse 
novo lugar onde é chamada; rearmando 

sempre seu “sim” a Deus. Com certeza 
Ele tem um plano todo especial para você 
nessa nova etapa de sua missão evangeli-
zadora. Provavelmente, outros irmãos 
como nós, precisam de você lá, contagi-
ando-os com seu sorriso fácil, sua ale-
gria, simpatia e afabilidade. Desejamos 
que Deus continue te cumulando de 
graças, bênçãos saúde e de toda sabedo-
ria. E..., tenha certeza de que sempre 
teremos um carinho e um lugarzinho 

todo especial para você em nossos cora-
ções. Irmã Lucila, você é uma pessoa 
muito especial, e, nesse período que 
esteve conosco fez toda a diferença.  
Nossa sincera gratidão!!

“A vida consagrada é uma das 
pegadas concretas que a Trindade 
deixa na história, para que os seres 
humanos possam sentir o encanto e a 
saudade da beleza divina.” 

(Dom Pedro Brito)

Salete Furman



19/02 – às 15horas – Linha Norte 
19/02 – às 19horas – Jagoda
20/02 – às 15horas – Linha Carlota
20/02 – às 15horas – Linha Israel
21/02 – às 08h30 – Alto Recreio
21/02 – às 09h30 – Lageado Bonito
21/02 – às 10horas – Primavera 
21/02 – às 19horas – Kennedy
23/02 – às 09h30 – São Jorge
23/02 – às 15horas – Palmital 
24/02 – às 15horas – Rio Lontra
25/02 – às 15horas – Nova Esperança
25/02 – às 19horas – Planalto
26/02 – às 09h30 – Pimentel
26/02 – às 15horas – Passo das Flores
26/02 – às 19horas – Flor da Serra 
27/02 – às 15horas – Linha Mirim 
27/02 – às 15horas – Alto Bela Vista
27/02 – às 19horas – Luzitani
28/02 – às 08h30 – Santa Fé 
28/02 – às 09h30– Fazendinha
28/02 – às 10horas – Pindorama 
28/02 – às 18horas – São Cristovão

NA PAZ DO SENHOR
21/11 – João Silveira
27/11 – Victorio Gavenda
02/12 – Paulina Osovski
03/12 – Airton dos Santos
10/12 – Augusto Rodrigues de Lima
15/12 – Francisca Zambom
19/12 – Ediges Nistor Heleboski
22/12 – Irma Nunes Moreno
24/12 – Longino Luiz Dziendzik
26/12 – Alicio Ossoski

PASTORAL DO 
BATISMO
Curso de Batismo:
07/02 – às 14 horas (1ª Renovação)
06/03 – às 14 horas (2ª Renovação)
03/04 – às 14 horas (Iniciantes) 

Batizados:
13/02 – às 08h30
26/02 – às 08h30
12/03 – às 08h30
26/03 – às 08h30

NASCIMENTO 
PARA A VIDA EM 
CRISTO.
1. Arthur Miguel Faria da Cruz
2. Gustavo de Souza Santos
3. José Rafael de oliveira
4. Maria Clara Roman Luz
5. Maria Fernanda Rodrigues Carneiro
6. Miguel Lanzarini Lins
7. Pietro Portela Ferreira Daghetti

Fone (46) 
3532-3967

9937-3717
Rua Marm, 2251 - Quedas do Iguaçu - PR

Suspensão
    Alinhamento
        Balanceamento
             Freios e Direção

9905-0189 - 9103-5907
DUDU

3532-3593

Dudu Dudu Dudu AutoCenterAutoCenterAutoCenter
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LEMONIE TRANSPORTE
Encomendas e Passagens

3532-1160 
3532-2006

ADOLFO ou PEDRO
Av. Tarumã, Rodoviária Municipal - Quedas do Iguaçu - PR

AGENDA
Casamento Comunitário todo 4º Sábado 
(legitimação):
27/02 – às 09h30
26/03 – às 09h30

Conssões na Matriz
Todas as quartas-feiras – 18 horas às 19 horas.
Todas as quintas-feiras – 17 horas às 19 horas.

Missa em Polonês:
07/02 – às 10h45.
06/03 – às 10h45.

Missa do Apostolado da Oração:
05/02 – 17 horas – Adoração
    18 horas – Missa 
04/03 – 17 horas – Adoração
    18 horas – Missa 

Missas na Matriz:

Quartas-feiras: 
18h30 – terço
19horas – Missa e Novena de Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro.

Sábados: 19 horas
Domingos: 08 horas e 19 horas

Quarta-feira de Cinzas: Dia 10 de fevereiro, 
Missas na Matriz às 08 horas e às 19 horas.

Missas nas Capelas:

02/02 – às 09h30 – Fazenda Rio Grande
03/02 – às 09h30 – Campo Novo 
04/02 – às 09h30 – Bom Jesus 
04/02 – às 19horas – Entre Vilas
05/02 – às 09h30 –Santa Bárbara 
05/02 – às 15horas – Barra do Mato Queimado 
06/02 – às 15horas – Jardim Alegre
06/02 – às 15horas – Bacia 
06/02 – às 15horas – Bandeirantes 
06/02 – às 19horas – Primavera
07/02 – às 09horas – Kennedy 
07/02 – às 09h30 – Linha Iguaçu 1
07/02 – às 10horas – Vila Rural 
07/02 – às 19horas – Alto Recreio
09/02 – às 09h30 –Santa Cruz/N. S. Aparecida
09/02 – às 09h30 – Santa Rosa
10/02 – às 15horas – Silo 
10/02 – às 15horas – Rio Perdido
10/02 – às 15horas – Orgânica 
10/02 – às 19horas – Novo Rumo
11/02 – às 09h30 – Sinamão/São João Batista 
11/02 – às 09h30 – Entre Lagos
11/02 – às 15horas –Linha Guarani
11/02 – às 20horas – Novo Horizonte 
12/02 – às 15horas – Alto Alegre
12/02 – às 15horas – Fonte de União
12/02 – às 19horas – Bom Pastor
13/02 – às 15horas – Três Caicos
13/02 – às 16horas – Jardim Floresta
14/02 – às 08h30 – São Cristovão
14/02 – às 09h30– Nova Itália 
14/02 – às 10horas – Luzitani
14/02 – às 19horas – Pindorama
16/02 – às 09h30 – Linha Paraná
18/02 – às 09h30 – Linha Tapuí 
19/02 – às 15horas – Linha Estrela

8. Ana Julia Ascari de Oliveira 
9. Davi Miguel Sczepaniak 
10. Eloara Miryane de Oliveira 
11. Emily Vitoria Schllermer Ascari 
12. Enzo de Campos Moreno 
13. Gabriel Aleixo Wyrboski Ferreira 
14. Gabriel Bielski 
15. Joana Disner Wolff 
16. Júllia Aparecida Forlin 
17. Juliana Kioqueta 
18. Laura Caroline Sichochi 
19. Letícia Dzivielevski dos Santos 
20. Luiza França 
21. Nicoli Pereira Felski 
22. Pietro Antunes de Carvalho 
23. Stella Huff Fogaça 
24. Victoria Santini 
25. Ana Julia Ascari de Oliveira 
26. Dafny Maria Vieira da Rosa 
27. Davi Gavenda dos Santos 
28. Felipe Ubialli Nogueira Petry 
29. João Victor Major Siebre 
30. Juliano Batista Figueiredo 
31. Luan Henrique Zanini 
32. Pietro Serena 
33. Renata Wejikovski 
34. Valentina de Campos 
35. Valentina Prasnievski Beatto 
36. Vanessa Xalico de Camargo 
37. Vinícius Bordim da Costa
38. Vinicius Eleuterio Bonm 
39. Luiz Miguel Lemes Bonm

VENHA SER 
COROINHA
 O coroinha tem uma missão muito 
importante, pois desempenha um ministério 
dentro da Igreja.
 Todas as crianças e pré-adolescentes 
que quiserem estar disponíveis a Deus e a 
comunidade podem ser coroinhas.
 Os interessados poderão fazer sua 
inscrição para a FORMAÇÃO DE NOVOS 
COROINHAS, na secretaria paroquial durante o 
mês de fevereiro.
  Será um prazer recebê-los em nossa 
pastoral .
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FATOS E FOTOS

PASTORAL DA CRIANÇA – Assembleia Eletiva e Confraternização 
As eleitas para a coordenação foram: Rosmarli K. da Silva (Quedas do Iguaçu) 

e Romilda G. Frana (Espigão Alto do Iguaçu)

12/12/2015 - Belíssimo Concerto natalino apresentado pelo
 grupo de crianças, jovens e adolescentes do Projeto Gente.

24/12/2015 – Apresentação do grupo de dança na missa da Véspera de Natal

10/01/2016- Missa de Ação de Graças pelos Primeiros 
Votos da Irmã Janei, na Comunidade Três Caicos



Quedas do Iguaçu - PR 
(Ao lado da Manica)

Carro para 6 passageiros

Paulo Cesar Pyrrho
(46) 9125-5924 / 9940-8359

Estruturas metálicas, aberturas em alumínio, 
calhas, serviço de torno.

Rua Ipê, 678, Quedas do Iguaçu - PR
Fones: 3532-1425  9115-2675  | Fax: 3532-4080

e-mail: nca.metal@yahoo.com.br
Vendas parceladas pelo cartão BNDES e cartão de crédito.

Av. Tarumã 2443, Centro - Fone (46) 3532-3010
CEP: 85460.000 - Quedas do Iguaçu - PR
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O que é a indulgência?
 Indulgência é a remissão diante de Deus da 
pena devida aos pecados, cuja culpa já foi perdoada. 
Cada vez que alguém se arrepende e se confessa, é 
perdoado a culpa dos pecados cometidos, mas não a 
pena. Por exemplo, se alguém mata uma pessoa e se 
arrepende, depois pede perdão e procura o 
Sacramento da Penitência, receberá o perdão. 
Contudo, como reparar o mal cometido que tirou a 
vida de alguém? Por isso permanece uma pena após 
o perdão. Essa situação pode ter um indulto, uma 
indulgência, que a Igreja oferece em certas 
condições especiais e quando o el está bem-
disposto  a  buscar  a  sant idade de  v ida , 
aproximando-se cada vez mais de Deus. A Igreja 
pode oferecer a indulgência pelos méritos de Cristo, 
de Maria e dos santos que sempre participam da 
obra da salvação. Sobre isso, escreveu o Papa 
Francisco: “No sacramento da Reconciliação, Deus 
perdoa os pecados, que são verdadeiramente 
apagados; mas o cunho negativo que os pecados 
de ixaram nos nossos comportamentos e 
pensamentos permanecem. A misericórdia de Deus, 
porém, é mais forte também do que isso. Ela torna-
se indulgência do Pai que, através da Esposa de 
Cristo, alcança o pecador perdoado e liberta-o de 
qualquer resíduo das consequências do pecado, 
habilitando-o a agir com caridade, a crescer no amor 
em vez de recair no pecado”.

Como receber a indulgência?
 Para receber a indulgência todos são 
chamados a realizar uma breve peregrinação rumo à 
Porta Santa, aberta em cada Catedral ou nas igrejas 
estabelecidas pelo Bispo diocesano, como sinal do 
profundo desejo de verdadeira conversão. É 
importante que este momento esteja unido, em 
primeiro lugar, ao Sacramento da Reconciliação e à 
Celebração da Eucaristia com uma reexão sobre a 
Misericórdia. Será necessário acompanhar essas 
celebrações com a prossão de fé e com a oração pelo 
Papa, para o bem da Igreja e do mundo inteiro.

Há indulgências para os 
falecidos?

 A indulgência pode ser obtida também para 
os que faleceram. A eles estamos unidos pelo 
testemunho de fé e caridade que nos deixaram. 
Assim como os recordamos na Celebração 
Eucarística, também podemos, no grande mistério 
da Comunhão dos Santos, rezar por eles, para que o 
rosto misericordioso do Pai os liberte de qualquer 
resíduo de culpa e possa abraçá-los na felicidade 
sem m.

E os doentes e idosos?
 Para eles será de grande ajuda viver a 
enfermidade e o sofrimento como experiência de 
proximidade ao Senhor que no mistério da sua 

paixão, morte e ressurreição indica o caminho para 
dar sentido à dor e à solidão. Viver com fé e 
esperança este momento de provocação, recebendo 
a comunhão ou participando na Celebração 
Eucarística e na oração comunitária, inclusive 
através dos vários meios de comunicação, será, para 
eles, o modo de obter a indulgência jubilar.

Perdão a quem cometeu aborto
 Entre as graças disponibilizadas para o Ano 
da Misericórdia, destaque para o perdão concedido a 
quem cometeu aborto. “Decidi conceder a todos os 
sacerdotes a faculdade de absolver do pecado de 
aborto quantos o cometeram e, arrependidos de 
coração, pedirem que lhes seja perdoado”, escreveu 
Francisco.
 O Papa não ameniza a gravidade do aborto e 
diz na carta que “o drama do aborto é vivido por 
alguns com uma consciência supercial, quase sem 
se dar conta do gravíssimo mal que um gesto 
semelhante comporta. “O perdão de Deus não pode 
ser negado a quem quer que esteja arrependido, 
sobretudo, quando com coração sincero se 
aproxima do Sacramento da Conssão para obter a 
reconciliação com o Pai”, acrescenta.

Qual é a importância do 
Sacramento da Penitência 

(Conssão) especialmente no 
Ano da Misericórdia?

 “A misericórdia de Deus será sempre maior 
do que qualquer pecado”: escreve o Papa que 
convida a colocar novamente no centro, com 
convicção, o Sacramento da Reconciliação, porque 
permite experimentar a grandeza da misericórdia e 
continua: “Ninguém pode colocar um limite ao amor 
de Deus que perdoa”. 
 Não existe nenhum pecado que Deus não 
possa perdoar! Nenhum! Somente aquilo que é 
subtraído à divina misericórdia não pode ser 
perdoado, como quem se subtrai ao sol não pode ser 
iluminado nem aquecido.
 O perdão dos pecados não é “fruto dos 
nossos esforços”, mas “dom do Espírito Santo” que 
nos cura. E “não é algo que podemos darmos nós. 
Não posso dizer: perdoo meus pecados. O perdão se 
pede, se pede a outro, e na Conssão pedimos o 
perdão a Jesus”.
 Alguém pode dizer: eu me confesso somente 
com Deus. Sim, você pode dizer a Deus 'perdoai-me', 
e confessar seus pecados, mas nossos pecados são 
também contra os irmãos, contra a Igreja. Por isso é 
necessário pedir perdão à Igreja, aos irmãos, na 
pessoa do sacerdote”.

O que signica o logotipo do Ano 
da Misericórdia?

 O logotipo do Jubileu é obra do sacerdote 
jesuíta, Pe. Marko I. Rupnik e se apresenta como 
uma pequena suma teológica da misericórdia, “para 
que vivamos a misericórdia seguindo o exemplo de 
Jesus Cristo, que pede para não julgar e não 
condenar, mas perdoar e dar amor e perdão sem 
medida”.
 Dom Fisichella explicou que este logotipo 
“mostra o Filho que carrega sobre seus ombros o 
homem perdido, recuperando assim uma imagem 
muito contemplada na Igreja antiga, pois essa 
imagem mostrava o amor de Cristo que leva ao 
término o mistério da sua encarnação com a 
redenção”.
 “O desenho foi feito de tal forma que realça o 
Bom Pastor que toca profundamente a carne do 
homem e o faz com tal amor que é capaz de mudar 
sua vida. Além disso, um detalhe não é esquecido: o 
Bom Pastor com extrema misericórdia carrega sobre 
si a humanidade, mas os seus olhos confundem-se 
com os do homem”.
 “Nesta imagem Cristo olha com os olhos de 
Adão, e Adão com os olhos de Cristo. Assim, cada 
homem descobre em Cristo, novo Adão, a própria 
humanidade e o futuro que o espera, contemplando 
em seu olhar o amor do Pai”.
 A cena é colocada dentro da mandorla, uma 
espécie de amêndoa, que é uma gura típica da 
iconograa antiga e medieval que recorda a presença 
das duas naturezas, divina e humana, em Cristo. E 
dentro da arte costuma servir como marco para 
personagens sagrados.
 Os três ovais concêntricos, de cor 
progressivamente mais clara quanto mais ao 
exterior, sugerem o movimento de Cristo que conduz 
o homem para fora da noite do 
pecado e da morte. Por outro 
lado, a profundidade da cor mais 
escura  também sugere  o 
mistério do amor do Pai que tudo 
perdoa.

Pe. André

QUESTÕES SOBRE ANO DA MISERICÓRDIA E AS INDULGÊNCIAS. 

Papa abre a Santa Porta da Misericórdia Papa abre a Santa Porta da Misericórdia Papa abre a Santa Porta da Misericórdia 

Conssão do Papa Francisco Conssão do Papa Francisco Conssão do Papa Francisco 

Abertura da Porta da Misericórdia em Guarapuava Abertura da Porta da Misericórdia em Guarapuava Abertura da Porta da Misericórdia em Guarapuava 
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QUARESMA E CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2016
No dia 10 de fevereiro iniciamos o tempo 

litúrgico da Quaresma. Este tempo pode ser entendido 
como um grande retiro espiritual para cada um de nós, 
tempo de voltar para Deus, tempo da graça e do 
arrependimento. Para isso, nos é pedido: o silêncio, a 
oração, o jejum e a penitência. Somos chamados a 
encontrar Cristo em nosso coração, onde Ele habita 
desde nosso batismo, mais que esquecemos facilmente 
colocando outras coisas no lugar.

Neste tempo a Igreja pede que deixemos de 
lado nossas diversões, que nos dediquemos bem mais a 
oração e a prática de obras de misericórdia, ordena que 
façamos jejum, pelo menos na quarta- feira de cinzas e 
sexta-feira Santa. Nos outros dias, convida todos a uma 
verdadeira preparação para a Páscoa.

A quaresma é o tempo favorável, o tempo da 
salvação, de rever como vivemos nossa fé, de como 
tratamos nossos irmãos e vivemos nosso batismo.

Todos os anos a Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), propõe um tema motivador e 
de interesse social, para nos ajudar a viver bem o tempo 
da quaresma.

Neste ano a Campanha da Fraternidade é 
Ecumênica e tem como objetivo principal de assegurar 
o direito ao saneamento básico para todas as pessoas e 
empenharmo-nos, à luz da fé, por políticas públicas e 
atitudes responsáveis que garantam a integridade e o 
futuro de nossa Casa Comum. Para isso o tema 
escolhido foi “Casa Comum, nossa responsabilidade” e 
tem como lema “Quero ver o direito brotar como fonte e 

 A catequese é um período de formação Cristã, 
onde crianças, jovens e adultos são educados na fé, 
recebendo todo direcionamento sobre a Doutrina 
Católica e assim conhecer mais profundamente a 
Palavra de Deus.  A catequese faz parte da 
evangelização e está presente na Igreja para cumprir a 
missão de levar a todos a Palavra de Deus, 
principalmente aos membros da própria Igreja.
 O signicado da palavra catequese, do grego 
katéchesis, é “a ação de explicar uma matéria de teor 
religioso, ação ou efeito de instruir acerca de uma 
religião ou doutrina”. Pois bem, podemos então armar 
que quando explicamos algo acerca da nossa religião, 
estamos catequizando? A resposta é: Sim. 
 A catequese começa na família, desde o 
momento em que os pais iniciam as primeiras 
doutrinas com seus lhos, explicando sobre o Papai do 
Céu, Jesus ou Mãe Maria. Quando as crianças 
aprendem as primeiras orações, a importância de rezar 
antes de dormir, de ir à igreja; em todos esses 
momentos e ações, estamos catequizando. Por esse 
motivo, é de fundamental importância a participação 
dos pais nesse processo, iniciando a catequese na 
família, para que os lhos entendam a necessidade da 
religião na vida de cada um.
 Infelizmente, existe uma visão errada a 
respeito da catequese, pois muitas vezes ela é vista 
como uma “obrigação”, onde as crianças precisam ir 
para poder receber os Sacramentos, e somente isso. 
Nem sempre os pais explicam de forma correta aos 
lhos o porquê deve-se frequentar a catequese e a 
importância desse momento na vida da criança. 
 Durante a catequese aprofundamos o 
conhecimento sobre a Palavra de Deus, seus 
mandamentos, a Doutrina da Igreja e muitos outros 
assuntos relacionados a vida religiosa e comunitária. O 
que temos que ter claro em nossa mente, é que a 
catequese deve ser encarada como um constante 
aprendizado, e não somente como umaobrigação para 
que possamos receber todos os Sacramentos, e que 
termina no momento do Crisma. A catequese é o inicio 
da caminhada Cristã, onde a criança, jovem ou adulto 

POR QUE DEVEMOS FAZER CATEQUESE?
que a frequenta, tem a possibilidade de fortalecer e 
alimentar sua fé, para que chegue ao momento do 
Crisma com a perseverança de que permanecerá no 
caminho de Jesus, seguindo seus ensinamentos e 
constantemente renovando sua fé em Jesus Cristo e na 
Igreja.
 Por m, devemos criar a consciência de que, a 
catequese inicia em casa, sendo os pais os primeiros 
catequistas, continua durante alguns anos com a 
orientação de um catequista nos encontros, e 
permanece durante toda nossa vida, quando 
perseveramos e buscamos mais conhecimento a 
respeito da Palavra de Deus e 
procuramos agir conforme os 
seus mandamentos. É por isso 
que devemos fazer catequese com 
entusiasmo e perseverança!

correr a justiça qual riacho que não seca” (Am 5,24).
O tema e o lema visam abordar, duas dimen-

sões básicas para a subsistência da vida: o cuidado 
com a criação e a luta pela justiça, sobretudo dos países 
pobres e vulneráveis. 

Iniciamos nossa caminhada quaresmal, rumo 
a Páscoa, conantes na misericórdia de Deus e rezemos 
juntos, a oração da Campanha da Fraternidade 2016.

Deus da vida, da justiça e do amor, Tu zeste 
com ternura o nosso planeta, morada de todas as 
espécies e povos.

Dá-nos assumir, na força da fé e em irmanda-
de ecumênica, a corresponsabili-
dade na construção de um mundo 
sustentável e justo, para todos. No 
seguimento de Jesus, com a 
Alegria do Evangelho e com a 
opção pelos pobres. Amém!

Edina Faria 

Valdemar Benjamin Wolek 
Dirceu Wolek 
Irineu José Wolek 
Valdemir José Grosselli 
Rosana Brighenti
Amanda Brighenti Grosselli
Nelson Lipnharski
Rudinei Wolek
Jussinei Wolek
Renaldo Wilke
Antônio Siqueira 
Antônio Argentão
Isaura Pietras 
Cristiane Miranda  
Lourenço Gonçalves da Silva
Reni Felipe 
Silvio Martini 
Jadir Luiz Pavan 
Kelly Hrysay
Glaci Lemonie
Jocemar e Adriane Dalcanton
APAE de Quedas do Iguacu
Irma Mari Inês
Empresa Araupel

NOSSA GRATIDÃO A TODOS
 QUE COLABORARAM COM AS 

DECORAÇÕES NATALINAS

Lembrando também!

 Os livrinhos da CF, com a Via-Sacra 
estão disponíveis na Secretaria Paroquial no 
valor de R$ 1,50 e para cada comunidade estará 
disponível um cartaz de divulgação, basta 
retirar também na secretaria.

Jaqueline Lucia Siejka
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Para continuar o resgate de nossa 
história, estaremos publicando em nosso 
Boletim no decorrer deste ano a história de 
nossas comunidades do interior.

Para começar contamos com o relato 
de Silvestre Malinoski, que acompanhou o 
surgimento da comunidade Santa Rosa.

Com esse resgate histórico queremos 
prolongar a comemoraçãodo jubileu de ouro 
de nossa comunidade. Como sabemos, aqui 
era uma selva de mata nativa habitada por 
animais selvagens que usufruíam da nature-
za, no entanto, aos poucos, com a chega-
da dos primeiros moradores o cenário foi 
se  transformando. 

As primeiras famílias que vieram 
residir na comunidade de Santa Rosa 
foram: Nascimento José Rosa e Otávio 
Borges da Luz. O Sr. Nascimento José 
Rosa veio oriundo de Laranjeiras do Sul, 
no ano 1947. Seu Otávio de Guarapuava, 
no Ano de 1949. Entraram fazendo 
picadas de foice e machado sertão a 
dentro. E assim, constantemente, novos 
moradores iam entrando e fazendo suas 
residências, pois, as terras eram devolu-
tas. (FOTO 1)

Grande parte dos lhos e netos do 
Sr. Nascimento José Rosa e do Sr. Otávio 
Borges da Luz nasceram neste lugar, 
sendo nossos pioneiros. Por isso, deu-se o 
nome de Santa Rosa em homenagem a 
família Rosa.

O número de famílias foi crescendo e 
em 1964 já residiam as seguintes famílias, 
além das citadas acima: João Lino, José 
Malinoski, Sebastião Cornelho, Antônio 
Cornelho, João Ribeiro, João Cordeiro, 
Belmiro da Cunha, Antônio Rosa, Sebastião 
Rosa, Maria Rosa (era viúva), João Rosa, 
Nene Rosa, Francisco Aniba, Lolico Rosa, 
Sebastião Gaúcho e Pedro M. Bueno (popular 
Pedroca). 

Com o grande número de crianças, foi 
necessário pensar em educação e catequese, 
ou seja, se organizar e ter escola e capela, 
pois todas as famílias eram da religião católi-
ca. 

Elegeram a primeira diretoria, que 
foram os seguintes membros: 

Presidente: Nascimento José Rosa. 
Secretário: Otávio Borges da Luz.
Tesoureiro: Antônio Cornelho. 
O Sr. Nascimento foi falar com o Pe. 

Sigismundo Gdanic, o qual, deu o total apoio 

a essa iniciativa. Em meados de 1964, o Sr. 
Otávio Borges da Luz cedeu a sua casa para 
servir de escola, os bancos escolares foram 
feitos pela própria comunidade e a primeira 
professora foi Lina Aniba, esposa do Sr. 
Sebastião Gaúcho. 

Os primeiros alunos foram: Cândido 
da Luz, Ivo Cornelho, Silvestre e Floriano 
Malinoski, Terezinha, Delair, Idalina, Alcides 
e José Rosa (lhos de Nascimento Rosa), 
Maria, Euripe e Valdomiro Rosa (lhos de 
Maria, viúva do falecido Arlindo), Maria Rita e 

João Bueno, Osvaldo e Guiomar Cordeiro e 
Maria Ossi Aniba. Neste mesmo local as 
famílias se reuniam todos os domingos para 
rezar o terço e a professora ensinava a doutri-
na da igreja. 

Como as famílias eram devotas de 
Nossa Senhora, escolheram Nossa Senhora 
Aparecida, como padroeira da comunidade. 
No dia 06 de agosto de 1964 os senhores 
Otávio Borges e Nascimento Rosa foram 
numa romaria em Senhor Bom Jesus de 
Iguape - SP e trouxeram a imagem de Nossa 
Senhora Aparecida. Os Senhores Otávio 
Borges, Nascimento Rosa e Antônio 
Cornelho, pagaram 45 cruzeiros pela imagem 
e zeram a doação para a comunidade. No 
inicio deixaram a imagem na casa do Sr. 
Nicolau Rosa, na Linha Carlota e no dia 16 de 
agosto de 1964 a comunidade se reuniu e 
foram em procissão e a levaram para a 
comunidade que cou na casa do Sr. Otávio. 

Esta procissão foi marcada para as 
três horas da tarde e estava um dia ensolara-
do, a imagem tinha um metro de altura, 
manto azul e sua face resplandecia no rosto 

das pessoas que iam acompanhando rezando 
o terço e cantando. Eram pessoas humildes e 
trabalhadoras, devido o difícil acesso só 
andavam a pé ou a cavalo. Foi marcada Santa 
Missa campal no dia 12 de outubro de 1964 e 
nesta data foi feita a primeira festa da comu-
nidade para arrecadar fundos para construir 
a primeira capela. 

Neste dia fora, realizado dois casa-
mentos das irmãs Juvita e Rosa da Rosa, 
lhas de Maria da Rosa (viúva). Noivos para 
mim desconhecidos. Foi escalado Bonifácio 

Rosa para ir buscar o Pe. Sigismundo até 
na Linha Carlota na casa de José 
Missioneiro. O padre deixou o jipe e o 
acompanhou até a comunidade, montado 
num cavalo bem arreado. Quando o 
padre chegou, foi recepcionado com um 
grande foguetório e todo o povo foi cum-
primentá-lo, sendo que o mesmo, retribu-
iu com muito carisma e simpatia, propor-
cionando grande alegria a todos.

Após a Santa Missa prosseguiu a 
festa com churrasco e bebidas, e, após o 
almoço houve matiné, as pessoas dança-
ram no chão batido. Quem  dançava 
pagava 2 cruzeiros e o gaiteiro era o Sr. 
Belmiro da Cunha e no violão Pedro da 
Cunha (eram irmãos). Seguiu assim até o 
m da tarde com muita alegria e harmo-
nia. 

Com o lucro da festa foi comprada a 
madeira para construção da primeira capela. 
A madeira chegou de caminhão até na Linha 
Carlota e depois para levar até a comunidade 
amarravam seis tábuas numa das pontas e 
penduravam na cangaia no lombo do animal 
e uma das pontas ia arrastando no chão, até 
levar toda madeira no local da construção. 

O Sr. Otávio cedeu o terreno para ali 
construir a capela. Foi contratado o Sr. Pedro 
Rorno e todos os sócios colaboravam como 
ajudantes, serventes, voluntários... sem 
cobrar nada pelo serviço prestado. A cobertu-
ra foi feita com tabuinhas lascadas de pinhei-
ros da própria comunidade. 

Em meados de janeiro de 1965, a 
capela estava construída e a estrada era 
muito estreita em alguns lugares, dessa 
forma, a comunidade se reuniu para alargar 
os trechos mais difíceis, com enxadas e 
picaretas, para que uma carroça pudesse 
passar. 

Silvestre Malinovski

RESGATANDO MEMÓRIAS – HISTÓRIA DA COMUNIDADE SANTA ROSA

CURIOSIDADE DA ÉPOCA
Nosso boletim esteve conversando 

com o Sr Nascimento sobre a origem do nome 
da Comunidade Santa Rosa.

 Ele nos disse: “Na época combinamos 
com alguns moradores que o nome de nossa 

comunidade seria Água dos Caboclos, porém 
em conversa com nosso pároco da época 
Monsenhor Sigismundo, ele nos disse que 
este nome não seria adequado e sugeriu que 
déssemos Santa Rosa, que foi a primeira 

Santa da América do Sul, e ainda homenage-
ando três famílias com o sobrenome Rosa que 
moravam na comunidade, eu e mais dois de 
meus irmãos. ”


